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RESUMO

Os fl ebotomíneos são dípteros hematófagos da família Psycho-
didade responsáveis pela transmissão da leishmaniose. Em Brasília, 
somente uma espécie (Lutzomyia whitmani) já foi registrada. Com 
o intuito de realizar um levantamento das outras possíveis espécies 
destes insetos existentes, foi realizado um estudo mediante coletas 
de amostras de insetos, em diferentes locais do Distrito Federal, 
principalmente nas áreas de Mata ciliar. Os resultados confi rmaram a 
presença desta espécie antes registrada, como também foram coletados 
pela primeira vez para esta região: Lu.fl aviscutellatta, Lu.shannoni, 
Lu.fi scheri, Lu.intermedia, Lu. pinotti, Lu. lenti e duas espécies ainda 
não identifi cadas, possivelmente novas.

Outro fato de importância foi que Lu.whitmani encontra-se 
amplamente distribuída no DF.
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INTRODUÇÃO

A Leishmaniose tegumentar, conhecida no Brasil como úlcera 
de Bauru ou Ferida Brava, e Leishmaniose visceral ou Calazar, também 
conhecida como barriga d’água (Ministério da Saúde/SUCAM, 1985), 
são um grande problema de saúde pública, ocupando o quarto lugar 
nas doenças selecionadas pela Organização Mundial da Saúde no pro-
grama especial sobre Pesquisas e Treinamento em Doenças Tropicais. 

Além da sua importância médica, as leishmanioses podem 
criar um problema econômico bastante sério, especialmente em 
países em desenvolvimento (Lainson, 1981). Anon (1981) calculou 
que a incidência mundial de Leishmaniose, em suas diversas formas, 
ultrapassa 400.000 casos novos por ano. Possivelmente, esse número 
está ainda abaixo da realidade (Ministério da Saúde/Fund. Serviço 
de Saúde Pública/Inst. Evandro Chagas, 1986). No Brasil, somente 
no ano de 1993, foram registrados mais de 20.000 casos novos, e nas 
estatísticas não foram computados os dados de todos os Estados onde 
esta moléstia é endêmica .

A epidemiologia desta doença está relacionada com carac-
terísticas climáticas e topográfi cas de cada País e também com o 
agente etiológico causador desta moléstia. No Brasil, são quatro os 
agentes etiológicos de importância médica e são vários os vetores já 
conhecidos (Ministério da Saúde/SUCAM/DECAN, 1986; Laison & 
Shaw, 1978; Lainson & Shaw, 1983).

a) L. chagasi, agente etiológico da Leishmaniose visceral ame-
ricana ou Calazar, que tem como único vetor, Lu.longipalpis, espécie 
esta bem adaptada ao domicílio nas regiões conhecidas como endêmicas 
(Estados do Pará, Bahia, Ceará, Piauí, Sergipe, Pernambuco, Mara-
nhão, Rio de Janeiro e Espírito Santo). Canídeos (Lycalopex vetulus, 
Cedocyon thous e Canis familiaris) e marsupiais (Didelphis albiventris) 
são conhecidos reservatórios desta doença que atinge principalmente 
crianças menores de 10 anos, portadoras de certo grau de desnutrição.
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b) L. (V.) guyanensis, que tem como vetor a Lu. umbratilis, 
restrita ao norte do rio Amazonas, sendo seu reservatório principal 
a Preguiça Real (Choloepus didactylus) (Lainson, 1982). As fêmeas 
desta espécie de fl ebotomíneo picam o homem ao meio-dia, horário 
em que este descansa na sombra das árvores (Lainson et al., 1981).

c) L. mexicana amazonensis, restrita a regiões de mata primária e 
secundária pouco mexidas, onde existem roedores do gênero Proechimys 
e Akodon (reservatórios naturais), e o vetor Lu. fl aviscutellata (Lainson, 
1978, 1981 e 1983; Barretto et al, 1987; Shaw, 1972 a e b). Sabe-se que 
a infecção humana por este agente etiológico é meramente acidental, 
pois esse vetor tem atividade crepuscular, que não coincide com a do 
homem na mata, e seu hábito alimentar é estritamente rodontofílico.

d) L.(v.) brasiliensis, agente etiológico da leishmaniose muco-
cutânea, tem um único vetor comprovado, Lu. welcomei, encontrado 
em matas primárias e secundárias no Estado do Pará, ao norte do 
rio Amazonas. Esta espécie se alimenta durante a noite, e também 
durante o dia, em lugares de sombra na densa vegetação Amazônica 
(Lainson et al., 1973).

Por outro lado, outras duas espécies já foram incriminadas como 
vetores deste parasita:

– Lu. intermedia, provável vetor da Leishmaniose no Sul do 
Brasil, como também em São Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro 
(Lainson & Shaw, 1979; Gomes et al., 1980; Lima et al., 1981; Gomes 
et al., 1987; Falqueto et al., 1986). Pode ser coletado em pocilgas, gali-
nheiros, currais e peridomicílio, tendo hábitos também de antropofi lia 
(Silva et al., 1980; Rangel et al., 1984; Oliveira Neto et al., 1988).

– Lu. whitmani, que desde os estudos pioneiros de Barretto 
(1943) sobre a biologia deste díptero em São Paulo, tem merecido 
numerosas pesquisas eco-epidemiológicas. A razão fundamental é que 
esse fl ebotomíneo apresenta importantes atributos vetoriais na trans-
missão de Leishmania (Viannia) braziliensis, L. (V.) braziliensis, no 
Ceará (Azevedo et al., 1991), Bahia (Hoch et al., 1986; Vexenat et al., 
1986; Ryan et al., 1990); Espírito Santo (Falqueto, 1986).
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De acordo com os critérios gradativos padronizados por 
Killick Kendrick & Ward (1981), Lu. whitmani pode ser classifi cada 
como um vetor de quarto grau:

a. de primeiro grau, por ser uma espécie antropofílica exis-
tente no local onde o homem pode se infectar (Vexenat et al., 1986).

b. de segundo grau, porque também a sua distribuição geo-
gráfi ca coincide com a distribuição da enfermidade (Barretto et al., 
1981 e 1984).

c. de terceiro grau, por ter sido encontrada naturalmente 
infectada com um parasita caracterizado como L. (V.) braziliensis, 
indistinguível das cepas isoladas de pacientes humanos e caninos 
(Hoch et al., 1986; Cuba et al., 1982, Vexenat et al., 1986).

d. de quarto grau, porque também esta espécie pode ser 
infectada experimentalmente, quando alimentada em histiocitomas 
de patas de hamsters infectados experimentalmente com L. (V.) bra-
ziliensis (Cuba et al., 1982).

Por outra parte, esta espécie foi também experimentalmente 
infectada, através de xenodiagnóstico realizado em bordas de úlceras 
de cães naturalmente infectados com L. (V.) braziliensis (Vexenat et 
al.,1986), aproximando, assim, ainda mais sua capacidade vetorial 
(Killick Kendrick., 1981). Cabe destacar que na região endêmica 
de LTA na Bahia, cães e jegues foram encontrados naturalmente 
infectados com espécies de Leishmania, caracterizadas como L. (V.) 
braziliensis (Barretto et al., 1985; Vexenat et al., 1986).

Assim, havendo sido já registrada Lu. whitmani no Distrito 
Federal, em uma única oportunidade (Martins et al., 1978), não há 
registros de nenhuma outra espécie de fl ebotomíneo para esta região. 
Conseqüentemente, este trabalho teve a fi nalidade de realizar um le-
vantamento da fauna fl ebotomínica no Distrito Federal, como também 
confi rmar a presença de Lu. whitmani.
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ÁREA DE ESTUDO

Esse trabalho foi realizado no Distrito Federal, localizado no 
Planalto Central do Brasil, entre os paralelos 15,31 e 16,06 de latitude 
sul e os meridianos 47,21 e 48,15 de longitude oeste, ocupando uma 
área de 5.748,14 km2, de relevo ondulado e grandes áreas planas. A 
altitude varia de 950 a 1200 metros. O clima tem uma sazonalidade 
bem acentuada, com uma estação seca (de três a cinco meses) que 
inclui junho, julho e agosto, e uma estação úmida, que inclui os meses 
de novembro, dezembro e janeiro (Tabela 1).
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Tabela 1. Características climáticas do Distrito Federal. Dados 
fornecidos por duas estações climatológicas localizadas 
em Formosa (altitude de 1060 m) e em Brasília (altitude 
de 1160 m). Extraído de Eiten, 1984.

Média anual de temperatura do ar 20,4ºC
Média dos meses mais frios: junho e julho 18,3ºC
Média anual das mínimas 12 a 12,5ºC
Mínima absoluta 6ºC
Média dos meses mais quentes: setembro e outubro 21,5ºC
Média anual das máximas 28,3ºC
Máxima absoluta 34,5ºC
Média anual das precipitações 1.526 mm
Média da soma dos três meses mais secos: junho, julho e agosto 10,5 mm
Média do mês mais seco: agosto 1,9 mm
Média da soma dos três meses mais úmidos: novembro, dezem-
bro e janeiro 770 mm

Média do mês mais úmido: novembro 279 mm
Máximo de chuva caída em 24 horas 132,8 mm
Média anual de evaporação 1.586 mm
Meses com maior evaporação: agosto e setembro 256 mm/mês
Mês com menor evaporação 76 mm
Média da umidade relativa: agosto e setembro 50-51%
Menor umidade relativa registrada 0,13
Média anual de isolação 2.409 horas
Meses secos 200 horas/mês
Meses úmidos 130 horas/mês

No Distrito Federal, a vegetação é de Cerrado, com Matas 
de Galeria (Mata Ciliar) às margens de rios e córregos (Eiten, 1983; 
Eiten, 1984). Nas Matas de Galeria, foram realizadas coletas de fl e-
botomíneos, em 29 locais dentro do Distrito Federal.
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METODOLOGIA E INSTRUMENTAÇÃO

COLETA DE FLEBOTOMÍNEOS

As coletas foram noturnas e diurnas, utilizando-se vários 
métodos de captura, descritos a seguir:

Coletas noturnas

Para este tipo de amostragem foram utilizadas duas metodo-
logias diferentes: armadilha luminosa CDC Light Trap e Armadilha 
de Shannon .

Armadilha luminosa CDC Light Trap

Foi desenvolvida por Nelson & Chamberlain (Nelson & 
Chamberlain, 1955), sendo que a gaiola de fi ló do protótipo foi subs-
tituída por um pote plástico contendo álcool (a 70%). Desta maneira, 
o modelo de CDC utilizado tomou as características da armadilha 
Alcohol Light Trap (McDonald, 1970), a qual foi desenhada para 
captura de Culicóides (Figura 1).

Uma característica adicional dessa armadilha luminosa é a 
presença de uma foto-célula, que na penumbra ou na ausência de luz 
acende automaticamente uma lâmpada de 6 V, que serve de atração 
para os insetos. Esta armadilha tem autonomia de 36 horas, com uma 
ventoinha ligada ao dispositivo, aspirando os insetos e lançando-os 
ao pote de coleta. A fonte de alimentação elétrica desse dispositivo 
foi uma bateria recarregável (Globe-Union, Gell/Cell, rechargeable 
battery GC 660/6 volt 6 amp-HR).

Todos os fl ebotomíneos capturados por este dispositivo, ao 
longo do transecto citado, foram utilizados na avaliação de periodici-
dade versus temperatura e umidade do ar, já que esta metodologia foi 
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a que menor interferência humana ofereceu, evitando, assim, nesse 
estudo, uma outra variável.

Armadilha de Shannon

Esta armadilha foi utilizada rotineiramente para coleta de 
fl ebotomíneos, que foram computados somente no mapeamento e 
distribuição geográfi ca da fauna do Distrito Federal. O dispositivo 
consiste numa tenda de pano branco, iluminada por um lampião a 
gás durante a noite, que serve de atração para os insetos (Figura 2).

Figura 1. Dispositivo de captura noturna CDC 
Light Trap, contendo um depósito com álcool a 
70 % na sua parte inferior (a). 
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Dois autores foram os precursores desta metodologia de cap-
tura: Gater (1935) e Shannon (1939). Esta armadilha foi amplamente 
usada no levantamento da fauna fl ebotomínica da área endêmica de 
Leishmaniose tegumentar e Muco-Cutânea (Vexenat et al., 1986a).

Os fl ebotomíneos atraídos para a armadilha foram coletados 
com um capturador de boca (Capturador de Castro Modifi cado - Oli-
veira Castro, em Barretto e Coutinho, 1940a) e colocados em álcool 
70% para posterior exame taxonômico.

Figura 2. Armadilha de Shannon, coleta de fl ebo-
tomíneos atraídos ao pano branco, são coletados 
utilizando um capturador de boca.
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Captura diurna

A armadilha de Damasceno serve para determinar a presença 
de fl ebotomíneos refugiados em micro-habitats, no chão, buracos de 
árvores, etc. Este dispositivo consiste numa barraca de forma cônica 
ou cúbica, que é estendida sobre o solo (Figura 3). Perturbando-se todo 
tipo de folhagens e elementos debaixo da tenda, incita-se os possíveis 
fl ebotomíneos existentes no local a saírem do seu esconderijo para pou-
sar nas paredes e na parte superior da armadilha, de onde são coletados 
com um capturador de boca. Assim, pôde-se constatar a presença ou não 
de fl ebotomíneos Lu. whitmani e outros, em micro-habitats, tanto na 
Mata de Galeria como na vegetação adjacente (Campo sujo de cerrado).

TAXONOMIA DE FLEBOTOMÍNEOS

Os fl ebotomíneos coletados e conservados em álcool (70%) 
foram montados entre lâmina e lamínula, utilizando Líquido de Ber-
lesse como diafanizador. A taxonomia foi baseada na observação e 
comparação de órgãos genitais de ambos os sexos.

a b
Figura 3. Armadilha de Damasceno cônica (a) e de forma cúbica (b). 
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RESULTADOS

As capturas diurnas e noturnas realizadas nas Matas de Gale ria 
e em suas adjacências mostraram não somente uma ampla distribui-
ção de Lu. whitmani, como também registraram, pela primeira vez, a 
presença de 8 outras espécies de fl ebotomíneos para o Distrito Federal: 
Lu. fl aviscutellatta, Lu. shannoni, Lu. fi scheri, Lu. intermedia, Lu. pi-
notti, Lu. lenti e duas espécies ainda não identifi cadas, possivelmente 
novas (Tabela 2).

Tabela 2. Distribuição de espécies de Flebotomíneos identifi cados 
por locais de captrura

Locais de captura 1 2 3 4 5 6 7
Brasília, DF X X X X X X
Gama X X X
Brasilândia X X X X
Taguatinga X X
Sobradinho X X
Planaltina X X X
Paranoá X X X X X X
Cidade Jardim X X
Legenda: 1. Lu. whitmani; 2. Lu. fi scheri; 3. Lu. shannoni; 4. Lu. intermedia; 5. 

Lu. fl aviscutellatta; 6. Lu. pinotti; 7. Lu. lenti.

Deve-se ressaltar que três espécies da fauna fl ebotomínica da 
região do DF já foram incriminadas como vetores das leishmanioses 
Lu. fl aviscutellatta, Lu. intermedia e Lu. whitmani.

Outro fato marcante encontrado foi que Lu. whitmani repre-
sentou 96,8% de todos os fl ebotomíneos coletados.
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Assim, no Distrito Federal, não obstante ainda não seja con-
siderado área de LTA, o número de casos autóctones vem aumentando 
ano a ano (Sampaio et al., 1980, 1984), Sampaio, 1996 (com.pess.) e 
Lu. whitmani, com sua característica de antropofi lia, está amplamente 
distribuída. Estas duas importantes considerações sugerem um poten-
cial de risco (possível foco endêmico de LTA) no DF, principalmente 
quando o fl uxo de imigrantes aumenta dia-a-dia, os quais chegam de 
diferentes pontos do país em procura da terra prometida, não somen-
te carregando numerosos fi lhos como também animais domésticos 
(possivelmente infectados) como cães e eqüinos (cavalos e jegues), 
e muitas vezes por não ter onde morar acabam constituindo favelas 
assentadas nas margens de matas ciliares. 
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